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Governo anuncia redução de impostos Governo anuncia redução de impostos 
para baratear carros populares em 11%para baratear carros populares em 11%

O governo anunciou medidas para reduzir o preço dos carros populares. As ações foram divulgadas pelo vice-presidente, Geraldo Alckmin, após 
uma reunião com o presidente Lula com Fernando Haddad, e com representantes do setor automobilístico. O objetivo, segundo o ministro, é que 
ocorram descontos nos preços entre 1,5%, no mínimo, e 10,79%, no máximo, a partir da redução de impostos federais, como IPI e PIS/Cofins.  p5
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Os goianienses ficam 
em oitavo em uma 
lista de estados com 

mais infrações no trânsito 
por excesso de velocidade 
gravíssimos. A aceleração 
acima do limite previsto para 
as vias da capital goiana é 
responsável por 32% das 
multas aplicadas na cidade, 
de acordo com a empresa 
de rastreamento de frotas 
Cobli. Em nível estadual, o 
índice em Goiás é de 46% – 
o terceiro maior no País – e 
nacionalmente esse tipo de 
ilegalidade ficou em 43%.

“Na prática, há muitos ex-
cessos de curta duração. É 
difícil justificar um excesso de 
velocidade por mais de 60 se-
gundos. Não dá para dizer, ‘ah, 
foi sem querer, passei um pou-
quinho e voltei (para dentro do 
limite)’. É um minuto inteiro di-
rigindo acima do limite. É qua-
se uma multa para cada 800 in-
frações”, destacou o presidente 
da Cobli, Rodrigo Moura.

A metodologia aplicada 
considerou a infração co-

metida por um minuto, pelo 
menos. Moura acredita que o 
índice seria bem maior se as 
pessoas não tivessem a certe-
za de onde estão os radares, o 
que habitua muitos motoris-
tas a frear próximos aos pon-
tos onde estão os aparelhos. 
Os índices tendem a ser me-
nores nas capitais também 
porque o grande fluxo de car-
ros e os limites mais baixos de 
velocidade impedem o tráfe-

go mais acelerado.
Em 2023, a soma de mul-

tas aplicadas em Goiás em 
janeiro foi o dobro do total 
de fevereiro deste ano. O ex-
cesso de velocidade foi líder 
de infrações (48,93%), de 
acordo com dados do Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran-GO). Em segundo 
lugar, ficou  a ausência de 
registro de transferência de 
veículos no prazo de 30 dias 

(3,92%), seguido de ilegali-
dades relacionadas ao local 
de estacionamento (3,88%).

Considerada de tipo mé-
dio, a multa para velocidade 
até 20% acima da máxima 
permitida é de R$ 130,16 e 
cinco pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). 
Dirigir entre 20% e 50% a 
mais do que o limite para 
a via é uma infração grave 
com pena de multa de R$ 

195,23 e desconto de quatro 
pontos na CNH.

No caso de não regula-
rizar a documentação com 
o nome do novo dono do 
veículo incorrem em multa 
de R$ 130,16 e a remoção 
do veículo. A condução do 
veículo em velocidade aci-
ma de 50% do limite da via 
ou da indicação do radar é 
infração gravíssima. Nesses 
casos, a multa chega a R$ 
880,41 e pode acarretar a 
suspensão da CNH.

O Detran é responsável 
por executar serviços que 
acarretam na arrecadação de 
valores significativos de mul-
tas. Por lei, o dinheiro é reverti-
do exclusivamente no custeio 
de despesas públicas de sinali-
zação, engenharia de tráfego, 
de campo, policiamento, fisca-
lização e educação de trânsito, 
conforme consta no CTB. Os 
recursos ficam alienados por 
cinco anos, corresponden-
te ao tempo máximo dos 
procedimentos de recursos 
pelo qual têm direito o con-
dutor autuado por algum 
tipo de infração de trânsito.

O Centro de Excelência 
em Inteligência Artificial da 
Universidade Federal de Goi-
ás (CEIA-UFG) vai receber in-
vestimento de R$ 60 milhões 
do Ministério de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), 
em parceria com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa e Ino-
vação Industrial (Embrapii). 
O CEIA foi escolhido para ser 
o Centro de Competência de 
Tecnologias Imersivas Apli-
cadas a Mundos Virtuais. No 
local haverá pesquisas que 
visam simular o mundo físico 
por meio da realidade virtual.

O anúncio das instituições 
para formação de três Centros 
de Competência (CCs), po-
rém, ocorreu nesta quarta-fei-

ra (24) em Brasília. Os CCs in-
cluem tecnologia de fronteira, 
como 5G e 6G, tecnologias 
imersivas aplicadas a mundos 
virtuais e Open RAN (Open 
Radio Access Networks)

No total, serão R$ 180 mi-

lhões em investimento nos 
três CCs já anunciados para 
realização de pesquisas em se-
tores de tendências de inova-
ção e formação de competên-
cias tecnológicas. Além disso, 
o CEIA vai receber outros R$ 

20 milhões do consórcio que 
compreende Fapeg, Sebrae-
-GO e empresas privadas.

De acordo com o gover-
no, contudo, a aplicação dos 
recursos ocorrerá, em um 
período de 42 meses. Será 
uma série de ações que com-
binam ampliação e fortaleci-
mento de competência cien-
tífica e tecnológica em PD&I. 

REINDUSTRIALIZAÇÃO
Na ocasião, a ministra 

Luciana Santos disse que 
os Centros de Competência 
serão fundamentais na es-
tratégia de reindustrializar 
o país em novas bases, bem 
como atrair mão de obra 
qualificada. “Ao criar hubs 
de inovação, os Centros de 
Competência vão atrair mão 

de obra qualificada, estimu-
lar atividades de pesquisa e 
desenvolvimento, além de 
formar recursos humanos e 
contribuir para o desenvol-
vimento de soluções de alta 
complexidade tecnológica”, 
disse a titular do MCTI.

A diretora executiva do 
CEIA, Telma Woerle de Lima 
Soares, agradeceu aos parcei-
ros. Entre eles a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg). Segundo 
Soares, a Inteligência Artificial 
vai acelerar o desenvolvimen-
to de tecnologias imersivas. 
“Recebemos com alegria, 
motivação e senso de respon-
sabilidade para conduzir esta 
missão pelo país e gerar em-
prego e renda ao ecossiste-
ma de pesquisa e inovação”.

Reprodução

Na manhã desta quinta-
-feira (25), membros da 
Comissão de Conflitos 
Fundiários do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás 
(CCF-TJGO), liderados pelo 
presidente da CCF, desem-
bargador Anderson Má-
ximo de Holanda, e pelo 
juiz Eduardo Tavares dos 
Reis, realizaram uma visita 
às ocupações no Morro do 
Serrinha, na região Sul de 
Goiânia. No espaço, fun-
cionam pelo menos dois 
templos religiosos improvi-
sados, e são abrigadas cerca 
de 20 pessoas em barracas. 

“A visita ocorreu para 
realizarmos um melhor re-
conhecimento do local, para 
que fosse possível conhecer 
mais e ver como está a situ-
ação do espaço”,. Ele explica 
que a ida ao Morro da Serri-
nha faz parte de um proces-
so elaborado pela CCF, que 
fará uma reunião na próxima 
quarta-feira (31) no Tribunal 
de Justiça para discutir os pró-
ximos passos. “Vamos esta-
belecer um cronograma para 
que a desocupação aconteça 
de forma tranquila”, afirma.

A Justiça suspendeu par-
cialmente o processo de deso-
cupação do Morro da Serrinha 
e autorizou a intervenção da 
CCF para definir um novo cro-
nograma para a saída das pes-
soas que ocupam o espaço.

Historicamente, o alto do 
morro é usado por religiosos 
e fiéis para orações e reali-
zação de cultos e eventos. 
Desde 2015, a Justiça vinha 
reiteradamente ordenando 
a retirada das tendas e estru-
turas montadas no alto do 
morro e a saída dos possíveis 
ocupantes. A partir de 2018, 
uma nova ação judicial obri-
gando o Estado a recuperar 
ambientalmente o espaço 
reforçou o argumento do 
governo para que a área fos-
se desocupada, porém uma 
série de fatos atrasou o cum-
primento da demanda.

de Goiânia, havia dado 
30 dias para que as estrutu-
ras irregulares fossem todas 
retiradas do morro, porém 
no dia 26 de abril a DPE-GO 
entrou na causa e defen-
deu a inclusão da comissão 
conciliadora sob alegação 

de que no local há famílias, 
idosos e pessoas com defi-
ciência residindo e que não 

Goiânia ocupa oitava colocaçãoGoiânia ocupa oitava colocação
 nacional por excesso de velocidade  nacional por excesso de velocidade 
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De acordo com o Plano 
Nacional de Educação 
(PNE), o Brasil deve, até 

2024, viabilizar a oferta de Edu-
cação em tempo integral para 
no mínimo 50% das escolas 
públicas. Nesse sentido,deverá 
atender cerca de 25% dos 
alunos da Educação Básica. A 
etapa envolve estudantes da 
Educação Infantil, Ensino Fun-
damental e por fim, estudantes 
do Ensino Médio.

Em suma, escolas de tempo 
integral significam mais tempo 
na sala de aula, visto que a mo-
dalidade pressupõe o aumen-
to da carga horária obrigatória. 
Na capital goiana, segundo a 
Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME), ao todo são 45 esco-
las de tempo integral.

Entre elas, está a Escola 
Municipal Professora Maria 
Nosídia Palmeiras das Neves 
que, desde 2010, trabalha com 
turmas do 1º ao 5º ano. Assim, 

a escola conta com quase 280 
alunos matriculados.

POSSIBILIDADES
“O tempo integral traz mais 

oportunidades para a criança. 
A extensão de tempo possi-
bilita que se trabalhe com o 
aluno diversas outras lingua-
gens”, explica a atual diretora 

do colégio, Suelaine Alves.
De acordo com a pedago-

ga, a sua experiência com os 
anos iniciais da Educação In-
fantil demonstra que esse tipo 
de ensino possibilita um tipo 
de flexibilização com impacto 
direto na aprendizagem.

“Nós trabalhamos letra-
mento, numeramento, proje-

tos e dentro deles, múltiplas 
aprendizagens de forma mais 
lúdica”, ressalta.

A escola municipal em que 
trabalha começou com suas 
atividades em 2009, e logo no 
ano seguinte, se transformou 
em uma escola de tempo 
integral. Para Suelaine, que 
trabalha na escola desde o 

início, a educação em tem-
po integral é o caminho que 
considera mais eficaz, princi-
palmente pelo o que chama 
de “experiência diversificada”.

ROTINA
Após tantos anos imersa 

nessa rotina, os horários, inter-
valos e sequência de atividades 
já são citados com facilidade 
pela diretora. Entre refeições, 
sonecas, aulas e projetos, está 
a organização que para ela, 
ainda que passível de melho-
ras, nasce a realidade que con-
duz os primeiros anos da vida 
escolar das quase 280 crianças 
espalhadas pelo seu pátio.

“Não é fácil estudar o dia 
todo, pode ser cansativo, mas 
é um momento de ter acesso 
àquilo que a grande maioria 
não conheceria em outras con-
dições”, reflete Suelaine Alves.

DESAFIOS
“As famílias têm uma gran-

de necessidade da escola em 

tempo integral, pelo fato de ser 
um lugar seguro para deixar os 
seus filhos durante todo o dia”, 
afirma a diretora. Para ela, a ex-
pansão da carga horária pres-
supõe novos desafios, como 
a formação de professores e o 
investimento de recursos para 
a estrutura e organização das 
escolas, entretanto, enxerga no 
tempo integral uma via para 
reduzir desigualdades.

“O que é o grande responsá-
vel pelos bons resultados da es-
cola em que trabalha?”, é a per-
gunta que Suelaine pensa para 
responder. Depois de um tem-
po, percebe que toda resposta 
possível envolve o que classifica 
como uma trabalho coletivo.

“Eu penso que é um con-
junto de fatores, a escola de-
pende de várias pessoas. Mas, 
acredito que começa com 
uma gestão democrática. Eu 
como diretora, sozinha, não 
consigo. Uma coordenação 
que trabalha de forma isolada 
também não”, define.

Divulgação
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A vazão do Rio Meia Ponte 
na Região Metropolitana de 
Goiânia se aproxima do nível 
de atenção. A diminuição na 
quantidade de água corrente 
no manancial já é reflexo dos 
primeiros dias de estiagem.

A vazão de escoamento da 
água do Meia Ponte está em 
13 mil 179 litros por segundo, 
apenas 1 mil 179 litros acima 
do nível de atenção, que é 12 
mil litros por segundo.

De acordo com a sala de 
situação do Centro de In-
formações Meteorológicas 
e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo), a referência há cer-
ca de 20 dias não chove de 
forma regular na bacia do Rio 
Meia Ponte, nos pontos de 
captação de água em Goiâ-
nia e regiões conurbadas.

A previsão de seca é de 
muita intensidade. A estia-
gem deve durar mais tempo e 
com temperaturas mais altas.

BACIA VOLÁTIL
A bacia do Meia Ponte apre-

sentou grande variação de va-
zão em pouco tempo. Para se 
ter ideia, em 28 de janeiro, a 

vazão chegou ao seu nível má-
ximo em 2023, em cerca de 54 
mil litros por segundo.

No dia 1º de maio, a va-
zão já havia chegado a casa 
dos 20 mil litros por segun-
do, e desde então em queda 
constante, devido a falta de 
chuvas para recarregar os 
afluentes e lençol freático.

CONSEQUÊNCIAS
O início da articulação 

para campanha sobre uso ra-
cional da água e iniciar divul-
gação da situação hídrica da 
Bacia à sociedade e aos usuá-
rios de água (meios de comu-
nicação e mídias sociais);

Reuniões com os usu-
ários de água da Bacia, de 

forma articulada com as 
prefeituras, associações de 
produtores rurais e outras 
entidades de interesse que 
atuam na bacia hidrográfica;

DEPENDÊNCIA
Hoje a água do reserva-

tório da Barragem do Ribei-
rão João Leite atende 70% 
da população de Goiânia, 
Aparecida, Trindade e Goia-
nira. Além de uma pequena 
parte de Senador Canedo (a 
cidade tem sistema próprio 
de abastecimento).

A região é alimentada por 
uma série de corpos hídricos 
que compõem a bacia do 
Rio Meia Ponte, inclusive o 
próprio Ribeirão João Leite.

O promotor Fernando Kre-
bs afirma que a inspeção anun-
ciada pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) em presídios 
goianos vai chegar à mesma 
conclusão a que o Ministério 
Público chegou, após uma sé-
rie de vistorias técnicas: a de 
que o sistema prisional goiano 
melhorou de forma significatia 
nos últimos anos, e que não há 
casos de maus-tratos ou tortu-
ra nessas unidades.

Krebs diz que Ministério 
Público abriu um inquérito 
para apurar denúncias de 
maus-tratos feitas pela Co-
missão Pastoral Carcerária, 
entidade ligada à CNBB, em 
2021. Desde então, realizou 
diligências nos principais 
presídios do Estado.

“Foram promovidas di-
versas inspeções aos prin-
cipais presídios do Estado, 
especialmente ao Complexo 
Prisional de Aparecida de 
Goiânia, que abriga cerca de 
cinco mil presos, em seis di-
ferentes presídios: Núcleo de 
Custódia, Presídio Feminino 
Consuelo Nasser, Casa de 
Prisão Provisória, Penitenciá-

ria Odenir Guimarães (POG), 
semiaberto e Centro de Tria-
gem, e constatamos que os 
presos não são vítimas de 
maus-tratos, muito menos de 
tortura, como aventado na 
denúncia. Portanto, a denún-
cia é totalmente improceden-
te”, concluiu o promotor.

FACÇÕES
Segundo Krebs, o CNJ 

verá que o controle dos pre-
sídios em Goiás foi retoma-
do pelo Estado, a partir do 
isolamento dos líderes de 
facções criminosas, como 
do PCC e do Comando Ver-
melho, o que permitiu evitar 
que ações criminosas fos-
sem articuladas de dentro 

dessas unidades.
“Estes membros do crime 

organizado foram realocados 
para os presídios estaduais, 
especialmente os de segu-
rança máxima de Planaltina 
e do Núcleo de Custódia. Evi-
dentemente, isso causou in-
dignação ao comando dessas 
facções e, como retaliação, 
eles incentivaram, por meio 
de seus familiares, uma onda 
de denúncias, alegando maus 
tratos e torturas, mesmo 
sabendo-as falsas. O objetivo 
era desestabilizar o sistema. 
Essas ações do Governo de 
Goiás foram de suma impor-
tância e propiciaram ao Esta-
do a retomada dos presídios”, 
aponta o promotor.

Início da estiagem aproxima vazão Início da estiagem aproxima vazão 
do Meia Ponte do nível de atençãodo Meia Ponte do nível de atenção

“CNJ vai constatar melhora no “CNJ vai constatar melhora no 
sistema penal goiano”, diz promotorsistema penal goiano”, diz promotor
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O governador Ronaldo 
Caiado se reuniu com 
o Ministro da Fazen-

da, Fernando Haddad, nesta 
quarta-feira, 24, em Brasília, 
para solicitar alteraçõesem 
metas fiscais e metodologia 
de cálculo de pontos do Re-
gime de Recuperação Fiscal 
(RRF). O encontro também 
contou com a presença dos 
governadores do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, de 
Minas Gerais, Romeu Zema 
e do Rio de Janeiro, Claúdio 
Castro.

A reunião foi motivada 
pelas dificuldades que os es-
tados brasileiros vêm enfren-
tando em razão da perda de 
arrecadação do ICMS, devido 
a medida do governo federal 
aprovada no ano passado, e o 
aumento de gastos com pes-
soal decorrentes da implanta-
ção do piso nacional da edu-
cação e enfermagem, dentre 
outras novas obrigações que 
comprometem o caixa das 
unidades federativas.

Em Goiás, o RRF está em 
vigor desde 1º de janeiro de 
2022 e resultou na suspen-
são da dívida estadual com 
a União por 18 meses e na 
adesão a um teto de gastos. 
“Nós fomos vitimados por 
decisões no âmbito federal 
que mudaram a estrutura de 
arrecadação dos estados. O 
ministro (Haddad) foi extre-
mamente receptivo, sentindo 
nossa realidade. Não estamos 
descumprindo nenhuma nor-
ma prevista no RRF, nem re-
passando o problema para a 
União, estamos pedindo uma 
revisão de pontos do plano 
para adequá-lo à realidade 
atual”, ponderou Caiado.

O Estado de Goiás adotou 
todas as medidas de ajus-

te fiscal e cumpriu todos os 
compromissos do Regime, 
mas foi fortemente impac-
tado pela legislação federal. 
A redução das alíquotas do 
ICMS dos combustíveis, ener-
gia e telecomunicação, impos-
tas no ano passado, deve gerar 
somente em 2023 uma queda 
de arrecadação ao tesouro es-
tadual de R$ 5,5 bilhões.

“Isso significa 39% da ar-
recadação com esses itens. A 
nossa projeção estava sendo 
mantida, nós estávamos numa 
trajetória para sairmos do RRF, 
mas fomos duramente penali-
zados”, lembrou o governador.

MINISTRO DA FAZENDA
Outro pedido apresentado 

por Caiado foi de retirar do teto 
gastos recursos do fundo de 
combate à pobreza, para não 
afetar as políticas sociais. “Apre-
sentamos uma série de medi-
das que entendemos que, ao 
serem cumpridas, vão ajudar os 
estados com seus compromis-
sos”, afirmou Eduardo Leite ao 
comentar as demandas, como 

alteração no teto de gastos.
Cláudio Castro ressaltou 

que as propostas entregues 
a Haddad representam de-
mandas comuns. “O governo 
tomou decisões que impac-
taram na nossa relação fiscal, 
o que tornou todos os planos 
inviáveis. Nosso pleito é cole-
tivo e não individual”, disse.

Zema complementou fa-
lando que “cada estado pos-
sui suas características” e que 
caso as mudanças propostas 
sejam aceitas, facilitará tam-
bém para Minas Gerais, que 
deve aderir ao RRF em breve.

“A Secretaria do Tesouro 
Nacional estará avaliando 
esses pleitos nossos e que-
remos uma simplificação, as 
regras são complexas”, desta-
cou. A expectativa é de que 
em junho os governadores 
tenham uma resposta do Mi-
nistério da Fazenda.

SOBRE O RRF
O Regime de Recuperação 

Fiscal (RRF), aprovado pela Lei 
Complementar 159/2017, foi 

criado para auxiliar os Esta-
dos e o Distrito Federal, que, 
eventualmente, se defrontem 
com grave desequilíbrio fis-
cal. Para o ajuste de suas con-
tas, o regime proposto pelo 
governo federal permite o re-
financiamento de dívidas de 
governos locais em troca de 
um plano de corte de gastos.

O estado que deseja ade-
rir ao RRF precisa elaborar um 
Plano de Recuperação Fiscal, 
após aprovação do pedido 
de adesão pela Secretaria do 
Tesouro Nacional. Durante a 
vigência do regime, deve ser 
respeitado ainda um conjunto 
de vedações que visam restrin-
gir a expansão das despesas e a 
concessão de benefícios fiscais.

O pedido de adesão do 
estado de Goiás ao RRF foi 
realizado em agosto de 2021 
e deferido pela Secretaria do 
Tesouro Nacional em setem-
bro do mesmo ano. O Plano 
de Recuperação Fiscal elabo-
rado pela atual gestão, pro-
tocolado e oficializado em 24 
de dezembro de 2021.

Reprodução
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Já despontam no aplica-
tivo de mensagens What-
sApp os primeiros grupos 
formados exclusivamente 
para apoiar a candidatura 
da filha de Iris Rezende, 
Ana Paula, a prefeita de 
Goiânia no ano que vem.
Ana Paula tem um trunfo 
e tanto: caso se decida, 
será acolhida sem dúvida 
nenhuma como repre-
sentante oficial do MDB 
na disputa e terá o apoio 

incondicional do gover-
nador Ronaldo Caiado. O 
presidente estadual Daniel 
Vilela já deu essa garantia.
Em 2022, Caiado foi reeleito 
com 44% dos votos de Goi-
ânia, o que o coloca auto-
maticamente na condição 
de cabo eleitoral número 
um dentro do maior centro 
urbano do Estado. Um dos 
grupos formados recebeu a 
adesão da sua cota total de 
256 membros em minutos. 

As 3 únicas vitórias do PT 
em Goiás, até hoje, foram 
as de Darci Accorsi, Pedro 
Wilson e Paulo Garcia: não 
deram em nada. Em sua 
história política em Goiás, 
o PT teve apenas três suces-
sos, rápidos e resumidos: 
conquistou a prefeitura de 
Goiânia com Darci Accorsi, 
Pedro Wilson e Paulo Gar-
cia. Nenhum deles foi bem 
na gestão da capital e o 
legado que ficou é de in-
competência e falta de cria-
tividade para cuidar dos 
interesses das goianienses 
e dos goianienses.
Agora, 2024 vem aí. A de-
putada federal Adriana 
Accorsi, que já disputou 
por duas vezes e perdeu, 
é mais uma vez lembrada 
como candidata do parti-
do. Ela tem se metido em 
confusões que abalam o 
lado positivo da sua ima-
gem, como o alinhamento 
com o agronegócio bol-
sonarista na tentativa de 
barrar a criação da contri-
buição fiscal dos produto-

res e rurais. Ou subscrever 
a PEC da anistia, maior 
retrocesso da história para 
os direitos das mulheres, 
ao perdoar os partidos que 
não transferiram os recursos 
obrigatórios para as candi-
datas da cota feminina.
Ao ex-reitor da UFG 
Edward Madureira parece 
faltar appeal eleitoral. Acu-
mula derrotas para a Câma-
ra Federal e mesmo cotado 
para Goiânia, não é capaz 
de formular um projeto 
administrativo para a cida-
de. Além disso, o PT, como 
um todo, contribui com a 
lambança em que se trans-
formaram as indicações 
para os cargos federais no 
Estado: só nomes da velha 
política, nenhum técnico 
qualificado e um cheiro de 
empreguismo no ar.
Lula também colabora. O 
presidente vai mal, está 
desmontando por conve-
niência política bandeiras 
históricas como a da pro-
teção ao meio ambiente e 
aos povos originários. 
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O governo federal anun-
ciou nesta quinta-feira 
medidas para reduzir o 

preço dos carros populares. As 
ações foram divulgadas pelo 
vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, após uma 
reunião com o presidente Lula, 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e com re-
presentantes do setor automo-
bilístico no Palácio do Planalto.

O objetivo, segundo o 
ministro, é que ocorram des-
contos nos preços entre 1,5%, 
no mínimo, e 10,79%, no má-
ximo, a partir da redução de 
impostos federais, como IPI e 
PIS/Cofins. Segundo Alckmin, 
a redução no preço poderá ser 
ainda maior, porque o pacote 
vai prever a possibilidade de 
venda direta da indústria.

Vamos ter uma metodolo-
gia combinando o preço mais 
barato (dos carros mais popu-
lares), eficiência energética e 
densidade industrial, para co-

locar esse desconto no preço 
do veículo, disse Alckmin.

Acima de R$ 120 mil não 
tem nenhuma mudança, e a 
proposta de estímulo é tran-
sitória e para esse momento, 
que a indústria está com mui-
ta ociosidade. Leva em consi-
deração três questões, a pri-
meira é o carro acessível, hoje 

o carro mais barato é quase R$ 
70 mil, queremos reduzir esse 
valor, mas os outros também 
serão reduzidos, mas o carro, 
quanto menor, mais acessível, 
maior será o desconto do IPI e 
PIS/Cofins, disse Alckmin.

Ele também afirmou que 
será levado em consideração 
o percentual de peças produ-

zidas no Brasil, para combinar 
com o tamanho do desconto.

Primeiro item é o social, 
você atender à população que 
está precisando mais. Depois, 
eficiência energética, você pre-
mia que poluiu menos, menos 
produção de CO2. Depois, den-
sidade industrial, se eu tenho 
uma indústria em que 50% do 

carro são com peças feitas no 
brasil, isso vai ser levado em 
consideração, afirmou. Alckmin 
ainda afirmou que a Fazenda 
apresentará em até 15 dias um 
parecer sobre a questão fiscal 
para a redução dos impostos.

Nós temos responsabilida-
de fiscal. Então a Fazenda pe-
diu, em até 15 dias, para ela 
estabelecer a questão fiscal. 
Ficou definido em até 15 dais 
a Fazenda dará o seu parecer 
e ai sim se pode efetivamente 
fazer a medida provisória.

Ainda nesta quinta-feira, 
Lula participará em São Paulo 
de evento em homenagem 
ao Dia da Indústria, na Fiesp.

Os preços elevados dos au-
tomóveis incomodam o presi-
dente Lula, que já deu vários si-
nais de que gostaria de agradar 
a classe média, permitindo que 
os valores dos carros popula-
res, considerados os mais bara-
tos, ficassem em até R$ 50 mil.

Durante cerimônia que mar-
cou a retomada do Conselhão, 
em maio, Lula criticou aberta-

mente os preços e afirmou que 
“R$ 90 mil não é popular”.

OUTRAS MEDIDAS
Alckcmin também afirmou 

que o governo vai oferecer 
uma linha de R$ 4 bilhões 
para financiamento em dólar 
para exportadores, via Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES). A medida vai valer para 
toda a indústria, não só para 
o setor automotivo.

“O setor que exporta, a 
indústria que exporta, pode 
contrair o empréstimo. E não 
tem risco de variação cam-
bial. Foi feito para a agricultu-
ra também, R$ 2 bilhões, e em 
48h o crédito foi consumido”, 
afirmou o vice-presidente.

Serão R$ 2 bilhões para 
financiar exportações e mais 
R$ 2 bilhões “para exporta-
dores investirem nas suas 
empresas, na modernização”, 
segundo Alckmin. “E é custo 
zero para o Tesouro, porque é 
dólar para quem exporta”.
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva minimizou as 
mudanças em atribuições de 
dois de seus ministérios apro-
vadas por uma comissão do 
Congresso Nacional que ana-
lisa a Medida Provisória (MP) 
que definiu a estrutura ad-
ministrativa do seu governo. 
Em discurso durante evento 
do dia nacional da indústria 
promovido pela Federação de 
Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), na capital paulis-
ta, nesta quinta-feira (25), ele 
assegurou que há prazo para 
negociar as modificações.

“Quando eu li a imprensa, a 
impressão que eu tive era que 
o mundo tinha acabado. ‘Lula 
foi derrotado pelo Congresso, 
acaba-se ministério disso, aca-
ba-se ministério daquilo’. Eu fui 
ler e o que estava acontecendo 
era a coisa mais normal”, co-
mentou o presidente

Na noite de quarta-feira 
(24), a Comissão Mista do 
Congresso Nacional apro-
vou o relatório do deputado 
Isnaldo Bulhões Jr (MDB-AL) 
sobre a estrutura do governo 
com a retirada de diversas 

funções do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) 
e também do Ministério dos 
Povos Indígenas (MPI).

O presidente prosseguiu 
com um tom paciente. “Até 
então, a gente estava man-
dando a visão de governo 
que nós queríamos. A comis-
são, no Congresso Nacional, 
resolveu mexer, coisa que é 
quase impossível de mexer, 
na estrutura de governo, que 
é o governo que faz. E, agora, 
começou o jogo”, disse.

“Vamos jogar, vamos con-
versar com o Congresso e va-
mos fazer a governança do que 
a gente precisa fazer. O que a 
gente não pode é se assustar 

com a política. Eu vou repetir, 
toda vez que a sociedade se 
assusta com a política, ela co-
meça a culpar a classe política, 
o resultado é infinitamente 
pior”, prosseguiu, reforçando 
que vai atuar para evitar que 
as alterações sejam definitivas. 

A MP precisa ser aprova-
da pelo Congresso Nacional 
até o dia 1º de junho, para 
não perder a validade. Mes-
mo que a mudanças feitas 
pelo relator, Isnaldo Bulhões 
(MDB-AL), sejam mantidas, 
Lula ainda terá a possibilida-
de de vetar trechos da MP. 
Caso isso ocorra, os vetos de-
verão ser confirmados poste-
riormente pelo Congresso.

Taxa de juros e ambiente 
de crescimento econômico 
adequados, aprovação do 
novo marco regulatório fis-
cal, da reforma tributária e da 
política do ganho real para 
o salário mínimo são metas 
integradas para a retirada de 
pessoas da pobreza, apon-
tou o ministro Wellington 
Dias, do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome do Brasil. 

A declaração foi dada nesta 
terça-feira (23) no lançamento 
do Pacto contra a Fome, movi-
mento suprapartidário e mul-
tissetorial que tem o objetivo 
de erradicar a fome no Brasil 
até 2030 e reduzir o desper-
dício de alimentos no Brasil. O 
evento contou com a presen-
ça de lideranças do governo, 
academia, empresariado, en-
tidades não governamentais e 
religiosas, entre outros. 

Segundo o ministro, ain-
da este ano, o governo pre-
tende retirar cerca de 8,5 
milhões de famílias, aproxi-
madamente 20 milhões de 
pessoas, da extrema pobre-
za. A proposta, portanto, se 

soma ao que busca a mobili-
zação da sociedade civil.

O movimento tem o ob-
jetivo de “engajar toda a 
sociedade para erradicar a 
fome de maneira estrutural e 
permanente e reduzir o des-
perdício em toda a cadeia 
de alimentos”. Além disso, 
pretende que ninguém pas-
se fome no Brasil até 2030 e, 
para 2040, que todos no país 
estejam bem alimentadas. 

Segundo os organizado-
res, a atuação será feita por 
meio da articulação, da inteli-
gência estratégica e do reco-
nhecimento de boas práticas 
para construir pontes entre a 
sociedade civil organizada, o 

setor privado e o governo. 
A ministra Simone Tebet, 

do Planejamento e Orça-
mento, também presente no 
evento, avalia que essa parce-
ria entre os setores, dentro do 
Pacto Contra a Fome, é funda-
mental para erradicar a misé-
ria e a fome no país. “Quando 
nós falamos de fome, nós não 
podemos esquecer que um 
Brasil que alimenta o mundo 
desperdiça quase que oito 
vezes o necessário para ma-
tar a fome, então nós temos 
que garantir uma rede junto 
com a sociedade civil orga-
nizada e o terceiro setor de 
cultura de conscientização 
em relação a isso.” 

Lula prega paciência em negociações Lula prega paciência em negociações 
sobre estrutura ministerialsobre estrutura ministerial
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O Governo Federal lançou 
um canal de denúncia de pre-
ços abusivos de combustíveis 
em todo o país. No link gov.
br/mj, o cidadão tem acesso 
aos detalhes do Mutirão do 
Preço Justo. Qualquer pessoa 
pode registrar a denúncia no 
site do Ministério da Justiça.

Com a redução dos valores 
do diesel e da gasolina pela 
Petrobras, anunciada na se-

mana passada, o preço tem 
que cair na bomba do posto. 
O governo vai investigar even-
tuais práticas abusivas e punir 
os infratores de acordo com o 
Código de Defesa do Consumi-
dor. A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) esta-
beleceu parceria com Procons, 
Ministério Público, Defensoria 
Pública, Cade, OAB e Agência 
Nacional do Petróleo para am-
pliar a capacidade de resposta 
às denúncias recebidas.

RELATÓRIO
Um relatório com os dados 

do Mutirão será apresentado 
ao público no dia 30 de maio. 
A ideia é verificar se os pos-
tos de abastecimento estão 
repassando de forma ade-
quada as variações de preço 
ao consumidor final e se es-
tão cumprindo as normas e 
regulamentações vigentes, 
a Senacon coordenará, no 
dia 24 de maio, o Mutirão do 
Preço Justo, em todo o Brasil. 

Com o apoio dos Procons, 
será feito o monitoramento 
da precificação dos combus-
tíveis nas cidades brasileiras, 
com envio para Senacon do 
maior e do menor valor encon-
trado nos estabelecimentos.

CURSO
Sobre a temática dos 

combustíveis, estão abertas 
as inscrições, até o dia 29 de 
maio, do curso “Conhecendo 
o Mercado de Combustíveis”. 

A formação pretende apre-
sentar o funcionamento do 
mercado de combustíveis, 
possibilitando conhecer as 
características dos produtos 
comercializados e como o Po-
der Público age para regular 
essa atividade por meio de 
uma Agência Reguladora.

O curso tem carga horária 
de 20 horas e foi desenvol-
vido visando, prioritaria-
mente, os consumidores, 
agentes públicos de órgãos 

vinculados à proteção da 
defesa do consumidor e 
agentes de mercado. Os 
conteúdos são conceituais: 
Apresentação; Regulação 
da Revenda Varejista de Com-
bustíveis no Brasil; Tipos e 
Qualidade dos Combustíveis; 
e Mecanismos de Acompa-
nhamento de Controle. Mais 
informações, pelo site  https://
www.gov.br/mj/pt-br/assun-
tos/seus-direitos/consumi-
dor/escola-nacional-endc

A pesquisa, realizada en-
tre junho e dezembro 
de 2022 pelo institu-

to de pesquisas Autonomy, 
buscou reduzir a jornada de 
trabalho para uma semana de 
quatro dias trabalhados. Os 
funcionários das empresas que 
participaram do teste ganha-
ram um dia a mais de folga na 
semana. Após o fim do estudo, 
realizado em 61 empresas de 
diversos setores, revelou-se 
que 92% das organizações par-
ticipantes decidiram manter a 
jornada de trabalho reduzida.

DEBATE NO BRASIL
No Brasil, ações e estu-

dos, como o realizado na In-
glaterra, ainda não estão em 
pauta, todavia, o Congresso já 
recebeu mais de uma propo-
sta para reduzir a jornada de 
trabalho no País. A primeira é 
de 1998, do deputado federal 
Paulo Paim (PT-RS). A propos-
ta exigia a redução da jornada 

de trabalho semanal para, no 
máximo, seis horas diárias e 
proibia a redução dos salários. 
Já a segunda, apresentada em 
2019 pelo deputado Reginal-
do Lopes (PT-MG), defende a 
redução da jornada de trabal-
ho para até 36 horas semanais.

Atualmente, a Constituição 
Federal e a Consolidação das 

Leis Trabalhistas (CLT) defi-
nem que a jornada de trabal-
ho diária é de, no máximo, oito 
horas e de 44 horas semanais. 
Por fim, estipularam apenas a 
carga horária máxima; caso a 
empresa deseje oferecer uma 
jornada de trabalho menor 
para os seus funcionários, ela 
possui autonomia para tal, o 

que seria um atrativo do seu 
pacote de benefícios.

Além do Brasil e Inglaterra, 
países como Espanha, França 
e Japão já debatem o tema. 
Na Espanha, por exemplo, há 
uma proposta para reformular 
a dinâmica de trabalho tradici-
onal e adotar uma semana de 
quatro dias trabalhados. 

OPINIÃO
Segundo Maria Hemília Fon-

seca, professora da Faculdade 
de Direito de Ribeirão Preto 
(FDRP) da USP, a pesquisa ingle-
sa apresenta dados que corro-
boram com outros existentes 
sobre o assunto e atestam as 
vantagens dessa redução.

“O que se verificou nesse 
estudo feito na Inglaterra é que 
de fato existem benefícios em 
reduzir a jornada de trabalho. 
Além de comprovar que a pro-
dutividade não foi afetada, os 
ganhos, principalmente em se-
gurança do trabalho e na saúde 
dos trabalhadores, são muito 
grandes. Houve uma melhora 
na saúde mental dos funcioná-
rios, com redução de casos de 
stress e burnout, por exemplo”.

Entretanto, Maria Hemília 
explica que, caso alguma lei que 
institucionalize a redução da jor-
nada de trabalho seja aprovada, 
ela deixa de ser um “chamariz 
para novos funcionários” e pa-
ssa ser a lei para todos os setores 
afetados pela medida.

“Atualmente, as empresas 
possuem a escolha de adotar 
ou não a redução da jornada 
de trabalho. Se essa adoção 
vai ser coletiva, para todos os 
funcionários ou, caso a caso, 
dentro da empresa. Porém, 
se essa medida for transfor-
mada em lei, deixa de ser 
escolha e vira uma obrigação 
para todas as empresas em 
atividade no Brasil”.

EXPANSÃO 
O Brasil recebe ainda em 

2023 um projeto piloto sob-
re a redução da jornada de 
trabalho. O projeto abriu um 
formulário em seu site para 
as empresas interessadas em 
participar poderem compar-
tilhar suas dúvidas. Haverá 
sessões de esclarecimentos 
com as empresas interessa-
das em participar do expe-
rimento no mês de junho 
e, apesar de não haver uma 
data definida para iniciar o 
projeto, ele está programado 
para ter início este ano.

Divulgação
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S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto so-
lar completo R$37. 500,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649

ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F: 3213-
4848 8438-7649
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COM-
PLETA R$51.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 
1.4 attractive só 17 mil 
km seminovo comple-
tíssimo R$36. 990,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

Veículos
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-------------------------------
ALUGUEL

-------------------------------
JARDIM TODOS OS 
SANTOS em Senador Ca-
nedo perto do banco Itau 
centro casa de 3/4 - 1 sui-
te ,sala,cozinha e área de 
serviços R$220 Mil (62) 
8130-42 40/94 90-2310 
Whatsapp 8487-3063
-------------------------------
APARTAMENTO NE-
GRÃO DE LIMA Ed. Eco 
Ville Araguaia. 3 quartos 
sendo uma suíte, sala, co-
zinha americana, e gara-
gem F: (62) 99286-5577
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 garagens, 
94,71 m2, OPORTUNI-
DADE. COD: 2272.TEL: 
4007-2717.CJ.17656 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 VG, lazer 
completo, 118 m2. .COD. 
2360. TEL:4007-2717.
CJ.17656
-------------------------------
ST. OESTE Apartamento 
3 quartos sendo 1 suíte, 
100m². COD: 847450. 
TEL:4007-2717.CJ.17656
-------------------------------
JD. GOIÁS Apartamento 
3 suítes 105m² e 2 va-
gas de garagem. COD: 
2392. TEL:4 007-2717.
CJ. 17656
-------------------------------
PQ. AMAZÔNIA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 60m² e 1 vaga. COD: 
2394. TEL:4007-2717.
CJ.17656
-------------------------------
JD. AMÉRICA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 1 vaga. COD: 2395. TEL: 
4007-2717.CJ.17656
-------------------------------
JD. CALIFÓRNIA So-
brado 3 quartos 1 suíte. 
COD: 2400. TEL:4007-
2717.CJ.17656
-------------------------------
APARTAMENTO 2/4, 
sala, sacada, cozinha e 
banheiro social no setor 
Negrão de Lima. Não 
possui armários. Aluguel 
R$700,00. Tel.: 4007-
2717 / 98110-9880
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes + home offi-
ce. 144m. COD. 2375. 
TEL:4007-2717.CJ.17656
-------------------------------
APARTAMENTO 2/4 no 
setor Aeroporto. Sala de 
estar e jantar, cozinha, 
banheiro social, banheiro 
de empregada, área de 
serviço e 1 vaga de ga-
ragem. aluguel sem bu-
rocracia. Tel.: 4007-2717 
/ 98110-9880
-------------------------------
APARTAMENTO 2 quar-
tos, banheiro social, cozi-
nha, área de serviço, sala 
e banheiro de serviço. 
Todo reformado! Ótima 
localização! Próximo à 
praça do avião no se-
tor aeroporto. Valor do 
aluguel R$700,00. Tel.: 
4007-2717 / 98110-9880
-------------------------------
Excelente APARTAMEN-
TO no Setor Goiânia 2. 
Possui 2/4 sendo 1 suíte, 
sala, cozinha, sacada e 
1 vaga de garagem des-
coberta. Lazer completo. 
Tel.: 4007-2717 / 98110-
9880
------------------------------- 
APARTAMENTO 2 e ¾ 
no parque industrial pau-
lista próximo ao HUGO 2. 
Lazer completo. Aluguel 
negociável. Tel.: 4007-
2717 / 98110-9880
-------------------------------
APARTAMENTO próximo 
ao colégio Visão no setor 
Bueno. Possui 3 quartos 
sendo 1 suíte, banheiro 
social, área de serviço, 
sacada, sala e 1 vaga de 
garagem. Completo em 
armários. Área de lazer 
completa. Tel.: 4007-2717 
/ 98110-9880
------------------------------- 
APARTAMENTO 2/4 na 
região do baixo Bueno, 
próximo ao Hiper Moreira. 
Completo em armários, 
1 suíte, sala, cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço e sacada. Possui 
ar condicionado, fogão 
cooktop e coifa. Tel.: 
4007-2717 / 98110-9880
------------------------------- 
APARTAMENTO no ne-
grão de lima. 3 quartos 
sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar com saca-
lação, cozinha e área de 
serviço. 2 vagas de ga-
ragem subsolo. Armários 
planejados. Tel.: 4007-
2717 / 98110-9880
------------------------------- 
FLAT no setor Marista 
completo em mobília. 
Primeira locação. Próximo 
ao colégio WR. Valor do 
aluguel R$1800,00. Tel.: 
4007-2717 / 98110-9880
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Em 1967, Muhammad 
Ali, então com 25 
anos, negou-se a ser-

vir o exército americano na 
Guerra do Vietnã. “Por que 
me pedem para vestir um 
uniforme e me deslocar 10 
000 milhas para lançar bom-
bas e balas no povo mar-
rom do Vietnã, enquanto 
os negros de Louisville são 
tratados como cachorros, 
sendo-lhes negados os mais 
elementares direitos hu-
manos? Não, não vou viajar 
10 000 milhas para ajudar a 
assassinar e queimar outra 
nação pobre para que sim-
plesmente continue a domi-
nação dos senhores brancos 
sobre os povos de cor mais 
escura mundo afora. 

Foi condenado à prisão, 
pagou multa, foi acusado de 
ser antipatriota, covarde e 
perdeu o título mundial dos 
pesos pesados. Sofreu todos 
os tipos de ataques, afinal 
como um negro, vindo de 
uma família pobre, poderia 
ir contra o chamado do go-
verno dos Estados Unidos?

“Fui avisado de que essa 
atitude me custaria milhões 
de dólares. Mas eu já disse 
isso uma vez e vou dizer de 
novo: o inimigo real do meu 
povo está aqui. Não vou des-
graçar minha religião, meu 

povo ou a mim mesmo tor-
nando-me um instrumento 
para escravizar aqueles que 
estão lutando por justiça, 
liberdade e igualdade”, disse 
Ali, após a chuva de críticas.

“Se eu pensasse que a 
guerra traria liberdade e 
igualdade a 22 milhões de 
pessoas do meu povo, eles 
não precisariam me obrigar, 
eu me juntaria a eles amanhã 
mesmo. Não tenho nada a 
perder por sustentar minhas 

crenças. Então, vou para a pri-
são, e daí? Nós (negros) estive-
mos na prisão por 400 anos.”

Ali enfrentou a Justiça dos 
Estados Unidos sem dar um 
passo para trás, mas não teve 
esta atitude sozinho. Ele con-
tou com o apoio de lideran-
ças de outras modalidades 
esportivas do país como Bill 
Russell e Kareem Abdul-Jab-
bar, do basquete, e Jim Bro-
wn, do futebol americano.

Em 1970, Ali retomou a car-

reira e nunca deixou de man-
ter sua trajetória de ativista, 
lutando contra o racismo, com 
base nas doutrinas de Mal-
colm X e Martin Luther King, 
de quem foi amigo pessoal.

Ali soube desde cedo sua 
missão no esporte, que era 
muito maior do que trocar cen-
tenas de socos com seus ad-
versários em apenas uma noi-
te. Um paralelo desta história 
pode ser traçado para Vinícius 
Júnior na atualidade. O melhor 

jogador de futebol do mundo 
foi “escolhido” para ser o maior 
representante do esporte na 
guerra contra o racismo.

Vini Jr. está correto ao 
continuar driblando seus 
adversários, fazendo belos 
gols e dançando a cada con-
quista, mas precisa de ajuda 
para combater os racistas. 
É importante que o craque 
não abandone o Real Ma-
drid, pois seria uma vitória 
dos canalhas. Abandone o 
gramado quando for xinga-
do. Que seus companheiros 
igualmente o façam. Mas 
não reaja com violência, pois 
é esta reação violenta que 
‘eles’ querem, na débil tenta-
tiva de deslegitimar sua mais 
que justa indignação.

Sim, eu imagino que seja 
muito difícil manter-se dis-
tante o suficiente de uma 
dor que o acompanha a vida 
toda, mas na guerra há que 
se usar tática. Arme-se.

Junte-se a LeBron James, 
Mbappé, Serena Williams, 
Lewis Hamilton, Usain Bolt, 
Floyd Mayweather, Teddy Ri-
ner, Simone Biles e tantos ou-
tros atletas negros, importan-
tes ou não, em um movimento 
mundial. Unidos, vocês serão 
mais fortes. Unidos, calarão os 
criminosos que insistem em 
permanecer no obscurantis-
mo do racismo. Unidos, vocês 
serão invencíveis.

A seleção feminina de fu-
tebol fará um último amisto-
so no  Brasil, contra o Chile, 
22 dias antes da estreia na 
Copa do Mundo Feminina, 
na Nova Zelândia e na Aus-
trália. A CBF emitiu nota na 
tarde de hoje (25) confir-
mando a partida, às 10h30 
(horário de Brasília) do dia 
2 de julho (um domingo), 
no Estádio Mané Garrin-
cha, no Distrito Federal.

Só neste ano, a equipe, 
comandada pela técnica Pia 
Sundhage, entrou em campo 
cinco vezes. Abriu a tempora-
da em fevereiro, no Torneio 
She Believes, quando per-
deu dois jogos, para Estados 
Unidos e Canadá, e encerrou 
com vitória sobre o Japão.

Após a competição, nos 

Estados Unidos, Sundage 
promoveu mudanças tá-
ticas que ser refletiram no 
desempenho das brasileiras 
em campo, dois meses de-
pois. Na disputa do título 

da Finalíssima, contra a In-
glaterra (campeã europeia), 
faltou pouco para a seleção 
levantar a taça em Wembley 
(Londres). Arrancou o empa-
te em 1 a 1 nos minutos finais 

da partida, forçando a defini-
ção do jogo na cobrança de 
pênaltis, mas depois perdeu 
por 4 a 2. No último duelo da 
Data Fifa em abril, também 
fora de casa, as brasileiras 

dominaram a seleção alemã, 
vice-campeã europeias, com 
vitória de 2 a 1.

Antes do amistoso contra 
o Chile, a equipe brasileira 
fará dois períodos de treina-
mento no Brasil: de 7 a 15 
de junho terão treinos físico 
no Rio de Janeiro, e de 19 a 
25 de junho participarão de 
atividades na Granja Comary, 
na cidade de Teresópolis (RJ).

A abertura da Copa do 
Mundo será no dia 20 de ju-
lho e o Brasil estreará quatro 
dias depois contra o Pana-
má, pelo Grupo F. Depois a 
equipe brasileira medirá for-
ças com a França, no dia 29  
e, encerra a fase de grupos 
encarando a Jamaica em 2 
de agosto, diante da Jamai-
ca. Todas as partidas da sele-
ção brasileira na fase inicial 
serão na Austrália.

Reprodução

Dono do melhor aprovei-
tamento da Série B de 2023 
até aqui, o Vila Nova termi-
nou a 8ª rodada na vice-li-
derança. Após vencer o Itu-
ano por 1×0 na noite desta 
quarta-feira, 24, no Estádio 
Onésio Brasileiro Alvarenga, 
o Tigre sustentou a invenci-
bilidade e ultrapassou o ri-
val Atlético-GO, que perdeu 
para o Juventude por 3×0, 
no Alfredo Jaconi. O Dragão, 
inclusive, terminou o dia no 
lado de fora do G-4.

VILA E ATLÉTICO-GO
O Vila Nova derrotou 

o Ituano com gol de Gui-
lherme Parede no OBA, em 
Goiânia. Com o resultado, o 
Tigre chegou aos 17 pontos, 
em uma campanha de cinco 
vitórias, dois empates e ne-
nhuma derrota. O aprovei-
tamento é de 80%, o melhor 
da Série B até o momento, 
superior até mesmo aos nú-
meros do líder Vitória.

Isso acontece porque o 
Vila Nova tem um jogo a me-
nos em relação a quase todos 
os times. As únicas exceções 
são Sport (10º lugar) e CRB 
(18º lugar). Por conta disso, 
a equipe goiana possui um 
aproveitamento proporcio-
nalmente melhor do que o 
do Vitória, com 75% – campa-
nha de seis vitórias, nenhum 
empate e duas derrotas.

O Atlético-GO, por sua 
vez, caiu três posições e 
terminou a 8ª rodada em 
5º lugar na tabela de classi-
ficação. O Dragão perdeu a 
invencibilidade na Série B e 
ainda viu Vila Nova, Criciúma 
e Botafogo-SP o ultrapassa-
rem. Foi uma noite para es-
quecer em Caxias do Sul.

O próximo compromisso 
do Vila Nova na Série B é no 
domingo, 28, às 11h, contra a 
Ponte Preta no Moisés Luca-
relli. Já o Atlético-GO enfren-
ta o Botafogo-SP no sábado, 
27, às 18h15, no Antônio 
Accioly, em um confronto di-
reto pelo G-4 da competição.

Muhammad Ali é um bom Muhammad Ali é um bom 
espelho na guerra contra o racismoespelho na guerra contra o racismo

Brasil pega Chile em último amistoso antes da Copa do MundoBrasil pega Chile em último amistoso antes da Copa do Mundo

Após con-Após con-
clusão da clusão da 
8ª rodada, 8ª rodada, 
Vila Nova é Vila Nova é 
vice-líder da vice-líder da 
Série BSérie B
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A Rússia assinou um 
acordo com Belarus 
nesta quinta-feira, 25, 

para transferir armas nuclea-
res táticas ao país, em um au-
mento de tensão sobre o uso 
destas armas para pressionar 
o Ocidente. O presidente rus-
so Vladimir Putin disse há dois 
meses que seria capaz de po-
sicionar as armas até a metade 
deste ano, mas a declaração 
foi vista como blefe por ana-
listas. Até então, não havia ne-
nhum sinal de que o país real-
mente pretendia fazer isso.

Segundo a agência de no-
tícias estatal Tass, os ministros 
da defesa da Rússia e de Be-
larus, Serguei Shoigu e Viktor 
Khrenin, respectivamente, se 
reuniram nesta quinta-feira 
em Minsk, capital bielorrus-
sa, para assinatura do acordo. 
O documento formaliza “o 
procedimento para manter 
armas nucleares não estraté-
gias russas em uma instala-
ção de armazenamento es-
pecial” em Belarus, segundo 
o comunicado da agência. O 
comando sobre essas armas 

permanece em Moscou.
A ameaça de armas nu-

cleares tem sido utilizada por 
Putin desde que ele ordenou 
a invasão na Ucrânia, em fe-
vereiro do ano passado. Au-
toridades dos Estados Unidos 
afirmam que não viram ne-
nhum esforço do país até en-
tão para mover ou empregar 
suas armas nucleares, mas as 

preocupações permanecem.
Em Moscou, o presidente 

de Belarus, Alexander Luka-
shenko, disse que “o movi-
mento das armas nucleares 
começou”, mas não informou se 
alguma delas chegou ao país. 
Não se sabe se existe um cro-
nograma para a chegada das 
armas em Belarus, nem quantas 
seriam transferidas. A instala-

ção para armazená-las estaria 
pronta em 1º de julho, de acor-
do com afirmações de Putin.

Caso a transferência seja 
confirmada, será a primeira 
vez que a Rússia terá armas 
em territórios estrangeiros 
desde a dissolução da União 
Soviética, em 1991, quando 
possuía armas em Belarus, na 
Ucrânia e no Cazaquistão.

RESPOSTA AO APOIO
A assinatura do acordo 

ocorre no momento em que 
a Rússia se prepara para uma 
nova ofensiva da Ucrânia. Au-
toridades russas também clas-
sificaram a medida como im-
pulsionada pelas hostilidades 
do Ocidente. “A implantação de 
armas nucleares não estratégi-
cas é uma resposta eficaz à po-

lítica agressiva de países hostis 
a nós”, disse o ministro da De-
fesa bielorrusso, Viktor Khrenin.

“No contexto de uma es-
calada extremamente acen-
tuada de ameaças nas fron-
teiras ocidentais da Rússia e 
de Belarus, foi tomada a de-
cisão de tomar contramedi-
das na esfera militar-nuclear”, 
acrescentou Shoigu.

Putin argumentou que, ao 
implantar suas armas nuclea-
res táticas em Belarus, a Rús-
sia segue o exemplo dos Esta-
dos Unidos, observando que 
os EUA têm armas nucleares 
baseadas na Bélgica, Alema-
nha, Itália, Holanda e Turquia.

Alesin disse que cerca de 
dois terços do arsenal de mís-
seis nucleares de médio alcan-
ce da Rússia foram mantidos 
em Belarus durante a Guerra 
Fria. Elas retornaram à Rússia 
junto com as armas que esta-
vam na Ucrânia e no Cazaquis-
tão após um acordo mediado 
pelos Estados Unidos com a 
dissolução da União Soviéti-
ca, em 1991. As instalações de 
armazenamento desta época, 
no entanto, ainda podem ser 
utilizadas, acrescentou Alesin.
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Em cartaz nos cinemas 
e liderando as bilheterias 
nacionais, o filme Velozes e 
Furiosos 10 já faturou cerca 
de 44,5 milhões de reais. 
Parte desse sucesso se deve 
ao filme ter sua história 
ambientada no Rio de Ja-
neiro. O novo vilão, Dante 
Reyes (Jason Momoa) foi 
criado no Rio de Janeiro e 
inferniza a vida de Dominic 
Toretto (Vin Diesel). Outra 
participação especial é da 
cantora Ludmilla, que faz 

uma curtíssima participação, 
daquelas “se piscar perdeu”.

Ludmilla aparece como a 
garota responsável por dar a 
largada em um racha pelas 
ruas da Zona Sul carioca. Na 
corrida, estão disputando 
Dominic Toretto, Isabel (Da-
niela Melchior), Diogo (Luis 
da Silva) e Dante.

A cantora também parti-
cipou da trilha sonora com a 
música Vai Sentando. Recen-
temente, Ludmilla postou um 
vídeo de Vin Diesel ouvindo a 
música e dizendo: “That’s Fire” 
(“Isso é quente”,  tradução livre)

A Jornada de Jin Wang. 
E como estamos falan-
do de multiversos, pa-

-rece que tudo se alinhou em 
todo lugar ao mesmo tempo, 
porque coincidentemente 
Michelle Yeoh e Ke Huy Quan 
estão também no elenco da 
série (eles gravaram suas par-
ticipações antes do lançamen-
to do filme dos Daniels), em 
papéis menores, mas muito 
importantes para a trama.

Diferente da HQ, que tra-
zia três histórias paralelas, a 
série tem uma narrativa mais 
linear, com exceção a um epi-
sódio inteiro em flashback. O 
tal Jin Wang (Ben Wang) do 
título nacional continua sen-
do o protagonis-ta, um chinês 
nascido nos Estados Unidos 
de pais imigrantes - como 
deixa bem claro o título origi-
nal. Chega à sua nova escola 
um menino chinês, Wei-Chen 
(Jimmy Liu), que por ser chinês 
é colocado sob sua tutela. Mas 
Jin, tentando se encaixar no 
novo habitat, quer fazer amiza-
des com os populares do time 
de futebol, sentar ao lado da 
menina loirinha nas aulas, não 
ficar cuidando de um estranho. 

O que ele não sabe é que o vi-
sitan-te não vem da China, mas 
do céu. Ele é filho do Rei Maca-
co (Daniel Wu) e está aqui para 
recuperar um arte-fato que foi 
roubado e coloca em risco toda 
a existência pacífica dos céus.

A história da série é bastan-
te diferente do que se viu nas 
HQs, mas segue os mesmos 
princípios de questi-onar o 

caminho das pessoas ali, suas 
decisões, incertezas e, claro, 
buscar seu amadurecimento. 
E ambos, HQ e série, andam 
de mãos dadas para denun-
ciar racismo, preconceitos e 
estereótipos contra pessoas 
asiáticas. O cara que não sabe 
falar direito, o nerd bobão, o 
desengonçado, todos estão re-
presentados no persona-gem 

de Ke Huy Kwan, um ator que 
ficou marcado por uma série 
de TV do passado que ganhou 
uma nova onda de seguidores 
com o relançamento no strea-
ming. No especial que reúne 
o elenco da série dentro da 
série, vemos uma dura crítica 
a tudo isso e um discurso que 
seria premunitório ao que 
Kwan fez este ano no Oscar.

A Jornada de Jin: conheça parte A Jornada de Jin: conheça parte 
da cultura chinesa em nova série da cultura chinesa em nova série 

Piscou, perdeu: a participa-Piscou, perdeu: a participa-
ção de cantora Ludmilla ção de cantora Ludmilla 
em “Velozes e Furiosos 10”em “Velozes e Furiosos 10”
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